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1- INTRODUÇÃO 

 

A gestão organizacional tem passado por transformações significativas nas últimas 

décadas, impulsionadas por avanços tecnológicos, mudanças nas dinâmicas de mercado e pela 

crescente complexidade do ambiente empresarial. Nesse cenário, os sistemas de gestão 

tradicionais, muitas vezes baseados em modelos hierárquicos e processos rígidos, têm se 

mostrado insuficientes para atender às demandas de um mundo cada vez mais dinâmico e 

interconectado. A necessidade de maior agilidade, flexibilidade e adaptabilidade tem levado 

organizações de diversos setores a adotarem novos sistemas de gestão, que incorporam práticas 

inovadoras, tecnologias emergentes e abordagens mais colaborativas. Esses novos sistemas não 

apenas redefinem a forma como as empresas operam, mas também impactam sua capacidade 

de competir, inovar e se manterem relevantes em um mercado globalizado. Diante desse 

contexto, este projeto de pesquisa propõe investigar os novos sistemas de gestão, com foco em 

suas características, implementação e impactos na eficiência organizacional, buscando 

compreender como essas inovações estão moldando o futuro da administração. 

A escolha desse tema se justifica pela relevância e atualidade do assunto, uma vez que 

as organizações estão constantemente buscando formas de se tornarem mais eficientes e 

competitivas. A globalização, a digitalização e a crescente pressão por sustentabilidade têm 

exigido que as empresas repensem seus modelos de gestão, adotando práticas que permitam 

responder rapidamente às mudanças do ambiente externo. No entanto, a implementação desses 

novos sistemas não é trivial. Envolve desafios como a resistência à mudança, a necessidade de 

capacitação dos colaboradores e a integração de tecnologias complexas. Além disso, ainda há 

lacunas na literatura acadêmica sobre como esses sistemas impactam efetivamente a eficiência 

organizacional e quais são os fatores críticos para o sucesso de sua adoção. Essas questões 

evidenciam a necessidade de estudos que explorem de forma aprofundada as implicações dos 

novos sistemas de gestão, tanto do ponto de vista teórico quanto prático. 

O problema central desta pesquisa pode ser assim delimitado: “Como os novos sistemas 

de gestão estão sendo implementados nas organizações e quais são seus impactos na eficiência 

organizacional?” Essa questão surge a partir da observação de que, embora haja um crescente 

interesse por práticas inovadoras de gestão, ainda há pouca clareza sobre como essas práticas 

são operacionalizadas e quais são seus reais benefícios. A pesquisa busca, portanto, explorar 

não apenas as características desses sistemas, mas também os desafios e oportunidades 

associados à sua adoção, contribuindo para um entendimento mais amplo e detalhado do tema. 

Os objetivos deste estudo estão alinhados à problemática apresentada. O objetivo geral 



 

é analisar a implementação e os impactos dos novos sistemas de gestão na eficiência 

organizacional. Para alcançar esse objetivo, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

(1) identificar as principais características e tendências dos novos sistemas de gestão; (2) 

investigar os processos de implementação desses sistemas nas organizações; (3) avaliar os 

impactos desses sistemas na eficiência operacional e estratégica das empresas; e (4) propor 

recomendações para a adoção eficaz dessas práticas. Esses objetivos buscam não apenas gerar 

conhecimento teórico, mas também oferecer insights práticos que possam auxiliar gestores e 

organizações na tomada de decisões. 

A justificativa desta pesquisa se baseia em três pilares principais: relevância teórica e 

empírica, vinculação com o curso e grupo de pesquisa, e justificativa pessoal. Do ponto de vista 

teórico, o estudo contribui para a literatura sobre gestão organizacional, preenchendo lacunas 

relacionadas à implementação e aos impactos dos novos sistemas de gestão. Empiricamente, a 

pesquisa oferece insights valiosos para organizações que buscam adotar práticas inovadoras, 

auxiliando-as a superar desafios e maximizar os benefícios dessas iniciativas. Além disso, a 

proposta está alinhada aos interesses do grupo de pesquisa ao qual está vinculada, contribuindo 

para o avanço das discussões sobre inovação e eficiência na administração. Por fim, a 

justificativa pessoal reflete minha trajetória acadêmica e profissional, marcada por um interesse 

constante em entender como as organizações podem se adaptar e prosperar em um ambiente 

em constante mudança. Minha experiência prática em gestão de projetos e processos, aliada à 

minha formação em administração, me motivou a buscar o mestrado como uma oportunidade 

de aprofundar meus conhecimentos e contribuir para o campo da administração. Acredito que 

esta pesquisa não apenas enriquecerá minha formação, mas também me preparará para enfrentar 

os desafios do mercado de trabalho, onde espero atuar como agente de transformação e 

inovação. 

Em síntese, esta proposta de pesquisa busca explorar um tema de grande relevância para 

a administração contemporânea, oferecendo contribuições teóricas e práticas que possam 

auxiliar tanto a academia quanto as organizações. Ao investigar os novos sistemas de gestão, o 

estudo pretende não apenas compreender suas características e impactos, mas também fornecer 

diretrizes para sua adoção eficaz, contribuindo para o avanço do conhecimento e para a 

melhoria das práticas organizacionais. 

 

2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

2.1 Evolução dos sistemas de gestão 



 

 

A evolução dos sistemas de gestão é um fenômeno que reflete as transformações sociais, 

econômicas, tecnológicas e organizacionais ao longo do tempo. Desde os primórdios da 

administração científica, no final do século XIX, até os dias atuais, os sistemas de gestão 

passaram por diversas fases, adaptando-se às demandas de cada período e às necessidades das 

organizações. Essa trajetória não apenas moldou a forma como as empresas operam, mas 

também influenciou a maneira como os gestores pensam e agem. A compreensão dessa 

evolução é fundamental para entender os desafios e oportunidades enfrentados pelas 

organizações contemporâneas, especialmente em um contexto marcado pela digitalização, 

globalização e pressão por sustentabilidade. Como destacam Neto, Tavares e Hoffmann (2024), 

os sistemas de gestão integrados representam uma evolução significativa em relação aos 

modelos tradicionais, pois permitem uma visão mais abrangente e coordenada das atividades 

organizacionais. 

No início do século XX, os sistemas de gestão eram fortemente influenciados pelos 

princípios da administração científica, desenvolvidos por Frederick Taylor. Taylor propôs a 

padronização de processos e a especialização do trabalho como formas de aumentar a eficiência 

e a produtividade. Essa abordagem, embora eficaz em um contexto industrial marcado pela 

produção em massa, era bastante rígida e hierárquica, com pouca flexibilidade para adaptações. 

Henry Ford, com sua linha de montagem, foi um dos grandes expoentes dessa fase, 

demonstrando como a padronização e a divisão do trabalho poderiam revolucionar a produção. 

No entanto, essa visão mecanicista do trabalho começou a ser questionada nas décadas 

seguintes, à medida que as organizações passaram a enfrentar desafios mais complexos e 

dinâmicos. Como apontam Merlugo, Carraro e Pinheiro (2021), a transformação digital trouxe 

novas demandas que exigem sistemas de gestão mais flexíveis e adaptativos, capazes de 

responder rapidamente às mudanças do ambiente externo. 

A partir da década de 1930, os estudos de Elton Mayo e a Escola das Relações Humanas 

trouxeram uma nova perspectiva para os sistemas de gestão, enfatizando a importância dos 

fatores humanos e sociais no ambiente de trabalho. Mayo demonstrou que a produtividade não 

dependia apenas de condições físicas e técnicas, mas também de aspectos como motivação, 

comunicação e relações interpessoais. Essa abordagem marcou o início de uma transição para 

sistemas de gestão mais humanizados, que consideravam o bem-estar dos colaboradores como 

um fator crítico para o sucesso organizacional. Nas décadas seguintes, teóricos como Abraham 

Maslow e Douglas McGregor aprofundaram essa visão, propondo modelos de gestão que 

valorizavam a autorrealização e a participação dos colaboradores no processo decisório. Santos 



 

(2020) destaca que, no contexto da administração pública, a adoção de sistemas de gestão mais 

humanizados enfrenta desafios específicos, como a resistência à mudança e a necessidade de 

capacitação dos servidores. 

A segunda metade do século XX foi marcada pelo surgimento de novas abordagens e 

ferramentas de gestão, impulsionadas pela crescente complexidade do ambiente empresarial. A 

Teoria dos Sistemas, desenvolvida por Ludwig von Bertalanffy, trouxe uma visão holística das 

organizações, entendendo-as como sistemas abertos que interagem com o ambiente externo. 

Essa perspectiva permitiu que os gestores pensassem em termos de interdependências e 

sinergias, buscando alinhar os diferentes subsistemas organizacionais para alcançar objetivos 

comuns. Paralelamente, a Teoria da Contingência, proposta por autores como Joan Woodward 

e Paul Lawrence, destacou a importância de adaptar os sistemas de gestão às características 

específicas de cada organização e ao contexto em que ela opera. Essas teorias pavimentaram o 

caminho para o desenvolvimento de sistemas de gestão mais flexíveis e adaptativos. Como 

destacam Neto, Tavares e Hoffmann (2024), os sistemas de gestão integrados que consideram 

aspectos como qualidade, meio ambiente, segurança e saúde no trabalho representam uma 

evolução importante em relação aos modelos tradicionais. 

A partir da década de 1980, a globalização e a revolução tecnológica trouxeram novos 

desafios e oportunidades para as organizações, impulsionando a evolução dos sistemas de 

gestão. A adoção de tecnologias de informação e comunicação (TICs) permitiu a automação de 

processos, a integração de sistemas e a coleta e análise de dados em larga escala. Essas 

inovações deram origem a sistemas de gestão integrados, que combinam diferentes áreas 

funcionais, como finanças, recursos humanos, operações e marketing, em uma única 

plataforma. Como destacam Neto, Tavares e Hoffmann (2024), esses sistemas não apenas 

aumentam a eficiência operacional, mas também facilitam a tomada de decisões estratégicas, 

ao fornecer informações em tempo real e apoiar a gestão de riscos. No entanto, como apontam 

Merlugo, Carraro e Pinheiro (2021), a adoção dessas tecnologias também traz desafios, como 

a necessidade de capacitação contínua e a gestão da mudança organizacional. 

No contexto da administração pública, a evolução dos sistemas de gestão também reflete 

as mudanças nas políticas e práticas governamentais. Santos (2020) analisa a implementação 

de sistemas integrados de gestão na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) sob 

a perspectiva da Nova Gestão Pública (NGP), um modelo que busca aplicar princípios da gestão 

privada no setor público. A NGP enfatiza a eficiência, a transparência e a accountability, 

buscando melhorar a qualidade dos serviços públicos e a satisfação dos cidadãos. No entanto, 

como aponta a autora, a adoção desses sistemas enfrenta desafios específicos, como a 



 

resistência à mudança, a falta de capacitação dos servidores e a necessidade de adaptar as 

ferramentas de gestão às particularidades do setor público. Esses desafios destacam a 

importância de considerar o contexto organizacional e cultural na implementação de novos 

sistemas de gestão. 

A transformação digital, que ganhou força nas últimas décadas, tem sido um dos 

principais impulsionadores da evolução dos sistemas de gestão. Merlugo, Carraro e Pinheiro 

(2021) discutem como a digitalização está transformando a contabilidade e outras áreas da 

gestão, exigindo que os profissionais se adaptem a novas tecnologias e práticas. A automação 

de processos, a análise de dados e a inteligência artificial estão redefinindo o papel dos gestores, 

que passam a atuar mais como estrategistas e menos como operadores. No entanto, como 

destacam os autores, a adoção dessas tecnologias também traz desafios, como a necessidade de 

capacitação contínua e a gestão da mudança organizacional. A transformação digital não é 

apenas uma questão tecnológica, mas também cultural e estratégica, exigindo que as 

organizações repensem seus modelos de negócio e suas práticas de gestão. 

Em Portugal, a evolução dos sistemas de gestão na administração pública reflete as 

mudanças políticas e sociais ocorridas nas últimas décadas. Madureira (2020) analisa a reforma 

da administração pública e a evolução do Estado-providência em Portugal, destacando como as 

mudanças nas políticas públicas influenciaram os sistemas de gestão. A autora argumenta que 

a modernização da administração pública foi impulsionada pela necessidade de aumentar a 

eficiência e a transparência, em um contexto marcado por crises econômicas e pressões por 

austeridade. No entanto, como aponta Madureira, a implementação dessas reformas enfrentou 

resistências e desafios, como a falta de consenso político e a dificuldade de conciliar eficiência 

com equidade. Esses desafios destacam a complexidade da gestão pública e a importância de 

considerar os aspectos políticos e sociais na evolução dos sistemas de gestão. 

Atualmente, os sistemas de gestão estão passando por uma nova fase de transformação, 

impulsionada por tendências como a sustentabilidade, a colaboração e a inovação aberta. A 

crescente preocupação com o impacto ambiental e social das organizações tem levado à adoção 

de sistemas de gestão que integram práticas de responsabilidade social corporativa (RSC) e 

sustentabilidade. Como destacam Neto, Tavares e Hoffmann (2024), os sistemas de gestão 

integrados que consideram aspectos como qualidade, meio ambiente, segurança e saúde no 

trabalho representam uma evolução importante em relação aos modelos tradicionais, que 

focavam apenas em aspectos econômicos. Esses sistemas não apenas ajudam as organizações a 

cumprir suas obrigações legais e éticas, mas também contribuem para a construção de uma 

imagem positiva e para a criação de valor a longo prazo. 



 

Além disso, a colaboração e a inovação aberta estão se tornando pilares importantes dos 

novos sistemas de gestão. Em um mundo cada vez mais interconectado, as organizações estão 

buscando parcerias e colaborações com outras empresas, universidades, governos e sociedade 

civil para impulsionar a inovação e enfrentar desafios complexos. Essa abordagem exige 

sistemas de gestão que sejam flexíveis, ágeis e capazes de integrar diferentes atores e 

perspectivas. A gestão de redes e ecossistemas de inovação está se tornando uma competência 

crítica para os gestores, que precisam equilibrar a autonomia e a coordenação para alcançar 

objetivos comuns. Como destacam Merlugo, Carraro e Pinheiro (2021), a transformação digital 

e a inovação aberta estão redefinindo os sistemas de gestão, exigindo que as organizações 

adotem práticas mais colaborativas e adaptativas. 

 

2.2 Principais tendências e inovações em sistemas de gestão 

 

As principais tendências e inovações em sistemas de gestão têm sido impulsionadas por 

transformações tecnológicas, mudanças nas expectativas dos stakeholders e a necessidade de 

maior eficiência e transparência nas organizações. No setor público, Fernandes (2019) destaca 

que as compras públicas no Brasil têm passado por um processo de modernização, com a 

adoção de práticas inovadoras como a digitalização de processos e a implementação de sistemas 

eletrônicos de licitação. Essas inovações visam aumentar a transparência, reduzir custos e 

agilizar os processos de compras, contribuindo para uma gestão mais eficiente e alinhada às 

demandas da sociedade. No entanto, o autor também aponta desafios, como a resistência à 

mudança e a necessidade de capacitação dos servidores públicos, que podem limitar o potencial 

dessas inovações. 

No contexto da administração pública, Lopez, Dias e Nebot (2020) analisam as 

trajetórias modernizadoras do Brasil e da Espanha, destacando a adoção de sistemas de gestão 

baseados em princípios da Nova Gestão Pública (NGP). Esses sistemas buscam incorporar 

práticas do setor privado, como a gestão por resultados, a avaliação de desempenho e a 

transparência, com o objetivo de melhorar a eficiência e a qualidade dos serviços públicos. Os 

autores ressaltam que, embora essas inovações tenham trazido avanços significativos, sua 

implementação enfrenta desafios como a falta de continuidade nas políticas públicas e a 

necessidade de adaptação às particularidades de cada contexto nacional. Esses desafios 

evidenciam a complexidade da modernização da gestão pública e a importância de considerar 

fatores políticos, culturais e institucionais. 

A tecnologia da informação (TI) tem sido um dos principais vetores de inovação nos 



 

sistemas de gestão, tanto no setor público quanto no privado. Silva, Procópio e Mello (2019) 

discutem o impacto da TI na administração pública, destacando que a adoção de sistemas 

informatizados tem permitido a automação de processos, a integração de dados e a melhoria na 

prestação de serviços. Os autores argumentam que a TI não apenas aumenta a eficiência 

operacional, mas também contribui para a transparência e a accountability, ao facilitar o acesso 

à informação e a participação dos cidadãos. No entanto, eles também alertam para os riscos 

associados à dependência excessiva da tecnologia, como a vulnerabilidade a ataques 

cibernéticos e a exclusão digital, que podem limitar o alcance dessas inovações. 

No setor privado, as tendências e inovações em sistemas de gestão têm sido fortemente 

influenciadas pela transformação digital e pela necessidade de adaptação a um ambiente de 

negócios cada vez mais dinâmico e competitivo. Fernandes (2019) destaca que a digitalização 

de processos e a adoção de tecnologias como a inteligência artificial (IA) e a análise de dados 

estão redefinindo os sistemas de gestão, permitindo maior agilidade e precisão na tomada de 

decisões. Essas inovações não apenas aumentam a eficiência operacional, mas também criam 

novas oportunidades de negócios, ao permitir a personalização de produtos e serviços e a 

identificação de tendências de mercado. No entanto, o autor também ressalta que a 

implementação dessas tecnologias exige investimentos significativos e mudanças culturais nas 

organizações, que podem representar desafios para empresas de menor porte. 

Outra tendência importante nos sistemas de gestão é a integração de práticas de 

sustentabilidade e responsabilidade social corporativa (RSC). Lopez, Dias e Nebot (2020) 

destacam que as organizações estão cada vez mais adotando sistemas de gestão que consideram 

não apenas aspectos econômicos, mas também ambientais e sociais. Esses sistemas buscam 

alinhar as operações das empresas aos princípios do desenvolvimento sustentável, contribuindo 

para a redução do impacto ambiental e a promoção do bem-estar social. Os autores argumentam 

que essa abordagem não apenas melhora a imagem das organizações, mas também cria valor a 

longo prazo, ao fortalecer a relação com stakeholders e aumentar a resiliência das empresas em 

um contexto de incerteza e mudança. 

A colaboração e a inovação aberta também estão se tornando pilares importantes dos 

novos sistemas de gestão. Silva, Procópio e Mello (2019) destacam que as organizações estão 

buscando parcerias e colaborações com outras empresas, universidades, governos e sociedade 

civil para impulsionar a inovação e enfrentar desafios complexos. Essa abordagem exige 

sistemas de gestão que sejam flexíveis, ágeis e capazes de integrar diferentes atores e 

perspectivas. Os autores argumentam que a gestão de redes e ecossistemas de inovação está se 

tornando uma competência crítica para os gestores, que precisam equilibrar a autonomia e a 



 

coordenação para alcançar objetivos comuns. No entanto, eles também alertam para os desafios 

associados à gestão de parcerias, como a necessidade de alinhamento de interesses e a gestão 

de conflitos. 

 

2.3 Impactos dos novos sistemas de gestão na eficiência organizacional 

 

Os novos sistemas de gestão têm gerado impactos significativos na eficiência 

organizacional, redefinindo a forma como as empresas operam, competem e criam valor. Esses 

impactos são impulsionados por avanços tecnológicos, mudanças nas expectativas dos 

stakeholders e a necessidade de adaptação a um ambiente de negócios cada vez mais dinâmico 

e complexo. Veras (2019) destaca que a gestão da tecnologia da informação (TI) é um dos 

principais vetores dessa transformação, ao permitir a automação de processos, a integração de 

sistemas e a análise de dados em larga escala. Essas inovações não apenas aumentam a 

eficiência operacional, mas também criam novas oportunidades de negócios, ao permitir a 

personalização de produtos e serviços e a identificação de tendências de mercado. No entanto, 

o autor também ressalta que a implementação dessas tecnologias exige investimentos 

significativos e mudanças culturais nas organizações, que podem representar desafios para 

empresas de menor porte. 

A automação de processos é uma das principais contribuições dos novos sistemas de 

gestão para a eficiência organizacional. Veras (2019) argumenta que a automação permite a 

execução de tarefas repetitivas e rotineiras com maior precisão e velocidade, liberando os 

colaboradores para atividades mais estratégicas e criativas. Isso não apenas aumenta a 

produtividade, mas também reduz os custos operacionais e minimiza os erros humanos. No 

entanto, o autor também alerta para os riscos associados à automação, como a possível 

substituição de postos de trabalho e a necessidade de requalificação dos colaboradores. Esses 

desafios exigem que as organizações adotem estratégias de gestão de mudança e capacitação 

contínua, para garantir que os benefícios da automação sejam maximizados e os impactos 

negativos mitigados. 

A integração de sistemas é outra tendência importante que tem impactado a eficiência 

organizacional. Veras (2019) destaca que os sistemas de gestão integrados permitem a 

coordenação de diferentes áreas funcionais, como finanças, recursos humanos, operações e 

marketing, em uma única plataforma. Essa integração facilita o fluxo de informações e a tomada 

de decisões, ao fornecer uma visão holística e em tempo real das atividades organizacionais. 

No entanto, o autor também ressalta que a implementação desses sistemas enfrenta desafios, 



 

como a resistência à mudança e a necessidade de adaptação às particularidades de cada 

organização. Esses desafios destacam a importância de uma abordagem estratégica e 

participativa na implementação de sistemas de gestão integrados. 

A análise de dados é outra inovação que tem gerado impactos significativos na eficiência 

organizacional. Veras (2019) argumenta que a coleta e análise de dados em larga escala 

permitem que as organizações identifiquem padrões, prevejam tendências e tomem decisões 

mais informadas e precisas. Essa abordagem baseada em dados não apenas aumenta a eficiência 

operacional, mas também cria novas oportunidades de negócios, ao permitir a personalização 

de produtos e serviços e a identificação de nichos de mercado. No entanto, o autor também 

alerta para os riscos associados à análise de dados, como a privacidade e a segurança da 

informação, que exigem a adoção de políticas e práticas robustas de gestão de dados. 

No contexto da sustentabilidade, Neder et al. (2019) destacam que os novos sistemas de 

gestão estão cada vez mais incorporando práticas de responsabilidade social corporativa (RSC) 

e sustentabilidade. Esses sistemas buscam alinhar as operações das empresas aos princípios do 

desenvolvimento sustentável, contribuindo para a redução do impacto ambiental e a promoção 

do bem-estar social. Os autores argumentam que essa abordagem não apenas melhora a imagem 

das organizações, mas também cria valor a longo prazo, ao fortalecer a relação com 

stakeholders e aumentar a resiliência das empresas em um contexto de incerteza e mudança. 

No entanto, eles também ressaltam que a implementação dessas práticas enfrenta desafios, 

como a necessidade de investimentos e a gestão de trade-offs entre eficiência e sustentabilidade. 

A inovação e o empreendedorismo no setor público também têm gerado impactos 

significativos na eficiência organizacional. Emmenendoerfer (2019) destaca que a adoção de 

práticas inovadoras e empreendedoras no setor público tem permitido a melhoria na prestação 

de serviços, a redução de custos e o aumento da transparência e da accountability. O autor 

argumenta que essas práticas não apenas aumentam a eficiência operacional, mas também 

contribuem para a criação de valor público, ao melhorar a qualidade de vida dos cidadãos e 

fortalecer a confiança nas instituições públicas. No entanto, ele também ressalta que a 

implementação dessas práticas enfrenta desafios, como a resistência à mudança e a necessidade 

de capacitação dos servidores públicos. Esses desafios destacam a importância de uma 

abordagem estratégica e participativa na implementação de práticas inovadoras e 

empreendedoras no setor público. 

A colaboração e a inovação aberta também estão se tornando pilares importantes dos 

novos sistemas de gestão. Neder et al. (2019) destacam que as organizações estão buscando 

parcerias e colaborações com outras empresas, universidades, governos e sociedade civil para 



 

impulsionar a inovação e enfrentar desafios complexos. Essa abordagem exige sistemas de 

gestão que sejam flexíveis, ágeis e capazes de integrar diferentes atores e perspectivas. Os 

autores argumentam que a gestão de redes e ecossistemas de inovação está se tornando uma 

competência crítica para os gestores, que precisam equilibrar a autonomia e a coordenação para 

alcançar objetivos comuns. No entanto, eles também alertam para os desafios associados à 

gestão de parcerias, como a necessidade de alinhamento de interesses e a gestão de conflitos. 

 

3- METODOLOGIA 

 

A metodologia desta pesquisa será baseada em uma revisão bibliográfica sistemática, 

que permitirá uma análise aprofundada e crítica das principais tendências e inovações em 

sistemas de gestão e seus impactos na eficiência organizacional. A abordagem adotada será 

qualitativa, uma vez que o objetivo é compreender fenômenos complexos e explorar as relações 

entre os conceitos estudados, sem a necessidade de quantificação numérica. A revisão 

bibliográfica foi escolhida como estratégia de pesquisa por sua capacidade de sintetizar e 

analisar o conhecimento existente sobre o tema, identificando lacunas e propondo novas 

perspectivas. Essa abordagem é particularmente adequada para estudos que buscam consolidar 

teorias e práticas em áreas emergentes, como os novos sistemas de gestão. 

A pesquisa não envolverá a formulação de hipóteses, uma vez que seu caráter é 

exploratório e descritivo, focando na análise e interpretação de conceitos e tendências já 

discutidos na literatura. No entanto, partimos do pressuposto de que os novos sistemas de 

gestão, impulsionados pela transformação digital e pela sustentabilidade, têm impactado 

significativamente a eficiência organizacional, tanto no setor público quanto no privado. As 

categorias de análise serão definidas com base nos principais temas identificados na literatura, 

como automação de processos, integração de sistemas, análise de dados, sustentabilidade, 

inovação aberta e colaboração. Essas categorias serão operacionalizadas por meio da 

identificação de conceitos-chave, tendências e desafios associados a cada uma delas, permitindo 

uma análise comparativa e crítica. 

O contexto da pesquisa será amplo, abrangendo estudos publicados em periódicos 

científicos, livros, teses e dissertações, bem como relatórios de organizações reconhecidas na 

área de gestão. A seleção das fontes será realizada com base em critérios de relevância, 

atualidade e impacto, priorizando publicações dos últimos cinco anos para garantir que as 

discussões estejam alinhadas com as tendências mais recentes. A amostra será composta por 

obras que abordem diretamente os novos sistemas de gestão e seus impactos na eficiência 



 

organizacional, com foco em autores como Veras (2019), Neder et al. (2019) e 

Emmenendoerfer (2019), entre outros. A busca será realizada em bases de dados acadêmicas, 

como SciELO, Scopus e Google Scholar, utilizando palavras-chave como "sistemas de gestão", 

"eficiência organizacional", "transformação digital" e "sustentabilidade". 

Os procedimentos de coleta de dados consistirão na identificação, seleção e organização 

das fontes bibliográficas, seguindo um protocolo sistemático que inclui a leitura crítica e a 

extração de informações relevantes. Serão utilizadas técnicas de análise de conteúdo para 

categorizar e interpretar os dados, identificando padrões, tendências e lacunas na literatura. A 

análise será guiada pelas categorias previamente definidas, permitindo uma compreensão 

abrangente e integrada do tema. Além disso, será realizada uma análise crítica das contribuições 

teóricas e práticas dos autores, destacando suas implicações para a gestão contemporânea. 

A interpretação dos dados será realizada de forma contextualizada, considerando as 

particularidades de cada estudo e suas contribuições para o entendimento dos novos sistemas 

de gestão. A análise buscará identificar convergências e divergências na literatura, propondo 

sínteses que possam orientar futuras pesquisas e práticas organizacionais. A apresentação dos 

resultados será estruturada de forma a destacar as principais tendências, inovações e desafios 

associados aos novos sistemas de gestão, bem como seus impactos na eficiência organizacional. 

Entre as possibilidades desta pesquisa, destaca-se a capacidade de consolidar o 

conhecimento existente sobre o tema, oferecendo uma visão abrangente e atualizada das 

tendências e inovações em sistemas de gestão. Além disso, a revisão bibliográfica permite 

identificar lacunas na literatura, sugerindo caminhos para futuras pesquisas. No entanto, a 

pesquisa também apresenta limitações, como a dependência da qualidade e disponibilidade das 

fontes bibliográficas, que podem variar conforme o acesso às bases de dados e a abrangência 

dos estudos publicados. Outra limitação é o caráter teórico da pesquisa, que não envolve a coleta 

de dados empíricos, o que pode limitar a aplicação prática dos resultados. Apesar dessas 

limitações, acredita-se que a revisão bibliográfica sistemática oferece uma base sólida para a 

compreensão dos novos sistemas de gestão e seus impactos na eficiência organizacional, 

contribuindo para o avanço do conhecimento na área de administração. 

 

 

 

 

 

 



 

4- CRONOGRAMA 

 

Etapas da 

Pesquisa 
Mar  Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev 

Definição do 

tema e 

objetivos 

X X           

Revisão 

bibliográfica 

inicial 

X X X          

Seleção e 

organização 

das fontes 

 X X X         

Leitura 

crítica e 

análise de 

conteúdo 

  X X X X       

Identificação 

de 

categorias e 

tendências 

   X X X       

Redação do 

projeto de 

pesquisa 

    X X X      

Revisão e 

ajustes do 

projeto 

     X X X     

Análise final 

e 

interpretação 

dos dados 

       X X X   

Redação do 

relatório 

final 

        X X X  

Revisão e 

finalização 

do relatório 

         X X X 

Entrega do 

trabalho 

final 

           X 
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